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F I C H A    E V O L U T I V A    P E S S O A L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Ficha Evolutiva Pessoal é o registro extrafísico, conjunto ordenado das 

informações e caracteres mais íntimos e detalhistas das manifestações pensênicas essenciais, 

relativo às autovivências ou ao microuniverso de todo princípio consciencial, sempre atualizada 

ou preenchida paratecnologicamente sob a responsabilidade do evoluciólogo, ou orientador evo-

lutivo extrafísico, do grupocarma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ficha vem do idioma Francês, fiche, “instrumento de ferro, com  

a ponta aumentada, usado para plantar a vinha; peça para marcar certos jogos; cartão ou folha sol-

ta usada para ordenar informações”, e este do verbo ficher, “fixar”. Apareceu no Século XIX.  

A palavra evolutiva procede também do idioma Francês, evolutif, de évolution, e esta do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. O vocábulo pessoal provém 

do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  FEP; paraficha consciencial. 02.  Paraficha exopensênica. 03.  Ficha 

de identidade consciencial. 04.  Cadastro evolutivo pessoal. 05.  Registro historiográfico da cons-

ciência. 06.  Ficha conscienciométrica pessoal. 07.  Prontuário evolutivo pessoal. 08.  Banco de 

dados individual. 09.  Carteira evolutiva da consciência. 10.  Autoconscienciograma permanente. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo ficha: ficha-

dor; fichadora; fichamento; fichar; fichário; ficheira; ficheiro; fichinha; maxificha; megaficha; 

microficha; minificha; paraficha. 

Neologia. As 4 expressões compostas Ficha Evolutiva Pessoal, Minificha Evolutiva Pes-

soal, Maxificha Evolutiva Pessoal e Megaficha Evolutiva Pessoal são neologismos técnicos da 

Autevoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Carteira de identidade. 02.  Ficha policial. 03.  B.O. (Boletim de 

Ocorrência Policial). 04.  Certidão de nascimento. 05.  Agenda de autopensenização. 06.  Agen-

dex. 07.  Agenda eletrônica. 08.  Ficha catalográfica. 09.  Ficha do recém-nascido. 10.  Microfi-

cha da bactéria. 

Estrangeirismologia: o personal file; o paramicrochip pessoal; o Evolutionarium; o su-

perpower do saldo positivo da FEP do completista; o curriculum vitae ou ficha profissional; o su-

peravit evolutivo; o continuum assistencial intra e extrafísico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento quanto à evolução consciencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Somos ar-

quivos vivos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade. 

 

Fatologia: a ficha evolutiva pessoal; a FEP; o diário vital; o saldo atual da FEP; o ficha-

mento individual automático; o registro específico e permanente de toda consciência; as seções da 

FEP; os itens positivos da FEP; os itens negativos da FEP; a FEP carregada; a dinâmica evolutiva 

do princípio consciencial; a fichinha extrafísica do gato; a autocotidianidade diuturna; a marcação 

passo a passo do progresso pessoal da consciência; a análise da FEP; a inteligência evolutiva (IE); 

o rendimento evolutivo pessoal; a autossuficiência evolutiva; o ato de encarar a FEP sem cons-

trangimentos; a autoconsciência quanto à FEP; a análise fria da FEP; os produtos da FEP; a sín-

tese do megaperfil pessoal; o melhor item da FEP hoje; a requalificação da FEP com o Curso In-
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termissivo (CI); os registros assistenciais; os registros dos parafatos e parafenômenos; o resguardo 

do indispensável. 

 

Parafatologia: a agendex máxima; a agendex da ofiex; a marca extrafísica de excelência 

evolutiva; o instrumento do evoluciólogo; a tarefa do evoluciólogo; a holobiografia pessoal; a ho-

lomemória pessoal; as autorretrocognições; os compromissos intermissivos da autoproéxis; a pa-

rapsicoteca; a unidade de informação evolutiva; o saldo policármico da grafopensenidade da FEP; 

a reciclagem da FEP da consciex transmigrada; a mudança da parajurisdição (Paradireitologia);  

a FEP na condição de bilhete da bagagem progressiva da consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Cosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da pro-

éxis; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo (CI). 

Enumerologia: a ficha de conduta íntima (sintética); a ficha médica pessoal (prontuá-

rio); a ficha criminal (BO; folha corrida); a ficha de avaliação crítica (resenha de obra escrita);  

a ficha de antecedentes (antropométrica); a ficha-aura (Bioenergética); a ficha do diário do proje-

tor (Projeciologia). 

Binomiologia: o binômio proéxis-compléxis; o binômio recebimentos-retribuições; o bi-

nômio (dupla) conscin-evoluciólogo; o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio Au-

toconscienciometrologia-Autopesquisologia; o binômio FEP-autabnegação; o binômio FEP-au-

toconstrangimento. 

Trinomiologia: o trinômio retrofatos-fatos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora; o polinômio racionali-

dade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio intenção-priorização-verbação-acerto. 

Antagonismologia: o antagonismo Subcerebrologia / Paracerebrologia; o antagonismo 

acerto / desacerto; o antagonismo atenuantes / agravantes. 

Politicologia: a evoluciocracia; a proexocracia (Cognópolis); a meritocracia; a cosmoeti-

cocracia. 

Filiologia: a cognofilia; a mnemofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a consciencioteca; a diarioteca; a inventarioteca; a evolucioteca; a cons-

cienciometroteca; a retrocognoteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autovivenciologia; a Paraprocedenciologia; 

a Parageneticologia; a Autoproexologia; a Autoconscienciometrologia; a Holobiografologia; a Cos-

moeticologia; a Parataxologia; a Paratecnologia; a Parantropometria; a Holoperfilologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 
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o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o evoluciólogo-ficheiro; o fichador extrafísico; o arquiteto de ideias. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a evolucióloga-ficheira; a fichadora extrafísica; a arquiteta de ideias. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens ar-

chivista; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Minificha Evolutiva Pessoal = a da consciênçula; Maxificha Evolutiva 

Pessoal = a do genocida; Megaficha Evolutiva Pessoal = a da Conscientia libera (CL). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Ficha Evolutiva Pessoal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  MELHORIA  DA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL  É  FATOR 

INDISPENSÁVEL  CONSTANTE  DOS  OBJETIVOS  PRIORITÁ-
RIOS  DE  QUALQUER  CONSCIÊNCIA,  CONSCIN  OU  CONS- 

CIEX,  QUANDO  INTERMISSIVISTA  OU  COGNOPOLITA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive atento à ficha evolutiva pessoal? O saldo 

estará melhor depois desta vida humana? 
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